BREVE HISTÓRICO DA FESTA E PROCISSÃO DO  CORPUS CHRISTI

A festa de Corpus Christi surgiu na Idade Média, no século XIII. A primeira festa de Corpus Christi realizou-se no ano de 1246, na diocese de Liége (Bélgica), por influência da bem-aventurada Juliana, monja agostiniana de Mont Cornillon, localidade próxima à cidade de Liége. Esta santa tinha freqüentes visões relacionadas com a Eucaristia. O nome Corpus Christi vem do latim e significa Corpo de Cristo. 

Ao lado de ser uma solenização do Ministério da Quinta-feira Santa cujo brilho fica diminuído no meio das outras cerimônias da Semana Santa, particularmente da Sexta-feira a festa de Corpus Christi e, particularmente, a procissão realça a presença do Senhor nos sinais sacramentais, doutrina que tinha sido objetivo de muita discussão, sobre tudo por causa do ‘‘simbolismo espiritualismo” de Berengário de Tours ( Século XI ) e seus seguidores .


No ano de 1264, o Papa Urbano IV (1261-1264), que tinha sido arcediago de Liége, estendeu  a festa para toda a Igreja "para confundir a infidelidade e a insânia dos heréticos". Este mesmo Papa fixou a quinta-feira depois da oitava de Pentecostes, isto é, atualmente , a quinta-feira depois da Festa da Santíssima Trindade (instituída no século XIV), para a sua celebração. 


A Liturgia da missa da festa do Corpus Chiristi, com seus belos hinos, é obra do maior teólogo da época, talvez de toda a História da Igreja, Santo Tomás de Aquino (1255-1274), que no ano de 1264, a pedido do Papa Urbano IV, preparou leituras e textos litúrgicos que até os dias atuais são usados durante a celebração.

Por causa da morte do Papa Urbano IV naquele mesmo ano (1264), seu decreto, teve pouco efeito, e precisou, por isso, ser renovado pelo Papa Clemente V (1305-1314).


A difusão geral da procissão, que, no começo, estava em uso só em algumas Igrejas  (em Colônia antes de 1279), deu à festa – no curso do Século XIV – seu caráter definitivo.


Sobretudo depois do Concílio de Trento (1545-1563), graças a um grande desenvolvimento da piedade eucarística, onde se acentuava a fé na presença real do Senhor na Eucaristia, onde se acentuava a fé na presença real do Senhor na Eucaristia, a festa e a procissão de Corpus Christi ganharam um esplendor especial.


No Século XVII, especialmente na Áustria, mas também nos países românicos, as cerimônias da procissão do Corpus Christi assemelhavam-se muito às cerimônias das cortes reais. Na Eucaristia, como que se presta uma homenagem ao "Rei Eucarístico", com todo o desenrolar das cerimônias das cortes profanas. 


O povo, porém, via no Sacramento, mais do que o Rei dos Reis; ele tinha também noção da presença do Deus feito homem, ao qual se uniam na celebração do sacramento e na recepção da comunhão.  


 No Brasil,  a festa de Corpus Christi passou a integrar o calendário religioso de Brasília em 1961,quando uma pequena procissão saiu da Igreja de madureira de Santo Antônio e seguiu até a Igrejinha de Nossa Senhora de Fátima. A tradição de enfeitar as ruas surgiu em Ouro Preto, cidade histórica do interior de Minas Gerais.


Atualmente, a celebração de Corpus Christi consta de uma missa, procissão e adoração ao Santíssimo Sacramento. A procissão lembra a caminhada do povo de Deus, que é peregrino, em busca da Terra Prometida. No Antigo Testamento esse povo foi alimentado com maná, no deserto. Hoje, ele é alimentado pelo próprio Cristo.


Durante a missa, o celebrante consagra duas hóstias: uma é consumida e a outra, apresentada aos fiéis para adoração. Essa hóstia permanece no meio da comunidade, como sinal da presença de Cristo vivo no coração de sua Igreja segundo a crença e a Tradição da Igreja Católica Apostólica Romana. Para os Cristãos católicos essa festa tem por objetivo celebrar solenemente o mistério da eucaristia – o sacramento do corpo e do Sangue de Jesus Cristo. Essa festa acontece sempre numa quinta feira, em alusão à Quinta feira Santa, quando se deu a instituição deste Sacramento, segundo o Magistério e a Tradição da Igreja Católica Romana, pois segundo os relatos dos evangelhos, Jesus com seus apóstolos, celebrou a sua última ceia, nessa ceia, Ele mandou que celebrassem sua lembrança comento o pão e bebendo o vinho que se transformariam em seu Corpo e Sangue. 
